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			Apresentação

			Padre Júlio Lancellotti

			Os sonhos da rua muitas vezes podem ser pesadelos, mas são sonhos que também movimentam, que fazem resistir, que fazem aguentar porque o sistema que nós vivemos faz que sejam um sonho impossível e muitas vezes se tornem um pesadelo. Por isso as pessoas sofrem tanto com a frustração, com a impossibilidade e isso pode gerar um enlouquecimento e uma alienação muito grande. 

			O sistema coloca a dificuldade na pessoa se eximindo de que esse sistema é um matador de sonhos.

		


		
			Prefácio

Helvidio Mattos

			Quando Paulo Escobar me falou da ideia de um livro escrito a quatro mãos e que desse voz ao povo da rua topei na hora. Combinamos então que seria um livro onde transcreveríamos os depoimentos dos entrevistados. E mais, o foco seria sobre os sonhos de infância e os sonhos de agora.

			Depois de aparar as arestas nascidas do nosso próprio questionamento sobre se falar da infância e dos sonhos poderia causar algum tipo de constrangimento para o entrevistado fomos para a rua. Percorremos praças, ocupações, viadutos, calçadas e escadarias de igrejas. Estivemos no centro, nas quebradas e nas malocas. Falamos com mulheres e homens que vivem sozinhxs, em parceria ou em família.

			Em muitos depoimentos colhidos veio à superfície a crítica à ausência de políticas públicas do Estado. Em seguidas administrações a prefeitura da cidade de São Paulo não se mostrou capaz de lidar com seu principal problema, a falta de moradia para seus habitantes mais humildes. Ao longo dos anos cresceu o número de pessoas que, sem opção, foram morar nas ruas. Hoje, são mais de 25 mil vítimas da crise e da “despolítica” do Estado dormindo, acordando e vivendo a céu aberto no inferno paulistano.

			Toda esta gente que luta, resiste e não perde a esperança sonhou e sonha com algo melhor. Viver à margem, no lado de baixo não significa que se tornaram invisíveis e que podem ser ignorados pela dita sociedade. Eles, os moradores das ruas, das praças, dos prédios abandonados e dos espaços vazios dos viadutos querem mostrar suas caras, querem falar de suas vidas, querem se sentir parte e estopim de uma revolução transformadora para que tenhamos uma São Paulo mais humana.

			Este “Vinte Sonhos da Rua e Uma História de Amor” começa com a Thaís, nascida e criada no bairro de Sapopemba, região sudeste da imensa Zona Leste paulistana.

			Boa reflexão!

		


		
			Primeiro sonho: Thaís

			Thais, 27 anos. São Paulo (SP). 7 anos na rua.

			“Eu lembro que eu era muito moleque, eu era muito menina moleque, eu gostava de ficar sem camiseta na pracinha, subindo em árvore, eu gostava de sair correndo e ficar apertando as campanhia dos outros sabe, e ficava comendo tipo assim de casa em casa, eu passava comendo porque desde que eu nasci eu fui criada ali então todo mundo ali me conhece, em todo lugar que chegava eu comia, eu me juntava com os moleque e fugia de casa e a minha infância foi mesmo assim mesmo, fugindo de casa, deixando minha vó doida de preocupação entendeu e eu era muito moleque, eu era menina moleque que gostava só de rua, de subir em árvore e é isso”.

			“A minha mãe eu não conheci a minha mãe, eu nunca vi, não conheci, eu tenho uma lembrança vaga do meu pai, tipo assim, ele era usuário de crack  e tipo eu lembro muito pouco do meu tio, com 7 anos eu lembro do meu pai e do meu tio, meu tio era alcoólatra e meu pai era usuário de crack e eu lembro muito da minha vó preocupada com eles porque os dois era usuário de droga e de bebida e meu pai ele me dava atenção mas tipo assim ele se trancava no banheiro pra usar droga entendeu e eu ficava mais sozinha ali, eu com meus brinquedos, eu enchia a cama da minha vó com bonecas e era eu e minhas bonecas e quando eu não fugia pra rua e fugir pra não ver meu pai se trancar no banheiro pra não usar droga e a minha vó atrás dele “sai daí”, sabe assim?”

			“Na verdade eu não tinha um sonho assim dentro da minha cabeça. Eu queria crescer, eu queria tipo ser o orgulho da minha avó, eu queria crescer eu queria estudar, eu queria me formar e queria ter um trabalho muito pra poder ajudar minha avó entendeu. Eu não tinha um sonho tipo eu quero ser tal coisa. Eu só queria poder, eu queria crescer e ter um trabalho muito bom pra ajudar minha, esse era o meu sonho, o meu sonho sempre foi dar o de melhor pra minha vó”.

			“Eu sempre gostei do povo de rua, então sempre quis trabalhar com esse povo. Eu queria tipo ser  uma pessoa assim que cuidasse do povo de rua entendeu, eu sempre quis isso dentro de mim, eu sempre quis cuidar dos mais humildes, dos mais pobre entendeu”.

			“Eu tinha a minha casa mas eu tirava, isso a minha avó fala entendeu, minha avó conversando com você aqui com setenta e poucos anos ela fala, eu tirava da minha casa, tipo assim, não tinha arroz e feijão dentro da minha casa, mas eu cortava no meio pra levar pra favelinha que tinha perto da minha casa e eu deixava tudo lá as minha coisa, quando minha vó chegava ele ficava doida porque não tinha o que comer dentro de casa porque o pouco que eu tinha eu tinha levado pra favela, você está entendendo? Então eu sempre vivi com pessoas assim, do mesmo jeito que eu entendeu, que eu tinha um canto pra morar mas eu tinha pessoas que tinha uma situação mais difícil do que a minha, então queria dar pra essas pessoas entendeu, que tivesse uma situação mais difícil do que a minha porque minha avó trabalhava e podia me dar, mas quando eu chegava na casa das minha amiguinha pra brincar elas não tinha nem o que comer, então eu tirava da minha casa pra levar pra elas”.

			“Eu dava muito trabalho, eu era tipo muito, muito assim, eu dava horrores de trabalho pra minha avó e ela não aguentou mais ficar comigo, porque era muita reclamação, ai ela começou a me botar em orfanato né, primeiro orfanato que eu passei chamava-se “Esporte Menor pelo Esporte Maior”, assim, crianças pequenas  e maiores até os dezoito anos, e eu fiquei em orfanatos mas eu não gostava que eu sempre tipo assim, eu sempre fui muito doida pela minha avó”.

			“Eu comecei a ir pro orfanato quando meu pai morreu, então foi dos oito pra nove anos. Quando meu pai morreu eu tinha sete, quando minha avó me internou eu tinha oito pra nove anos. Aí eu comecei a ir pros orfanatos, ela me botava nos orfanato mas eu fugia e ia pra praça de Sé e ficava ali no vale do Anhangabaú, praça da Sé eu me lavava ali tudo, eu e mais uma galerinha da praça da Sé, umas menininha ali né, aí ela me encontrava, me levava pra casa eu dava trabalho ela me internava de novo e a vida da minha avó e a minha foi essa, eu dava trabalho e ela me internava, eu fugia e votava, entendeu, e era isso eu passei por vários orfanato aqui de São Paulo, Creca Lapa, Creca Pinheiros, Estrela da Manhã, Joselito, Taíguarinha, passei por vários”.

			“Quando eu já tinha meus dezessete anos, na verdade assim quando eu conheci a vida loka né, quando eu conheci, comecei a andar com gente assim que fazia uns corre pesado, entendeu. Ai eu comecei a usar droga, aí eu vi, tipo assim, pensei assim chega, meu pai morreu dando trabalho, meu tio morreu dando trabalho eu não vou ficar dando trabalho pra minha avó, entendeu, pelo contrário eu quando criança eu queria ser o orgulho, agora eu vou ser o orgulho, só que eu não encontrei os meios pra ser o orgulho da minha vó. Eu já fui logo conhecendo pessoas assim que trabalhavam assim, vendendo droga (eu posso falar essas coisa né?) eu conheci muitas pessoas assim do crime né, então eu comecei a me envolver, então em vez de eu ir pra aquele caminho que eu queria de estudar, de me formar, de trabalhar e ajudar minha vó eu fui viver outras coisa que não tinha nada a ver com o que tinha planejado dentro de mim, entendeu. Aí eu comecei a conhecer pessoas que, tipo assim, eu desviei total do caminho que eu queria. Mas aí eu parei de dar trabalho, eu saí de casa entendeu, eu não voltei mais né, eu comecei a fazer uns corre naonde que com dezoito anos eu fui presa, fiquei até meus vinte e um né, aí depois eu saí, quando eu saí da cadeia eu conheci uma maloca aqui indo pro Brás né, tem um metrozão vermelho ali e tem uma quadra, a primeira maloca que eu conheci foi ali, eu me instalei ali e depois eu vim pra cá”.

			“A primeira maloqueira que eu conheci aqui foi a Tifanny, aí ela me trouxe aqui, tomei um banho e tal né, e aí minha vó sabia que eu tava aqui tal, ai eu pensei assim, não, não voltar mais pra minha casa dar trabalho pra minha avó porque agora eu já tô moça, eu preciso fazer com que ela não tenha mais trabalho comigo, o trabalho que ela tinha comigo acabou”.

			“Quando eu cheguei aqui no viaduto eu tipo eu senti aquele negócio de auto independência, eu podia ter meu barraco, eu podia montar meu barraco do jeito que eu quisesse né, dai meu barraco que eu tive foi do lado de fora da maloca, eu tive um outro companheiro né que foi bastante nada a ver comigo entendeu, quando eu estive presa ele não correu nada comigo ai eu larguei ele pra lá e vim viver sozinha, fiquei um tempo sozinha aqui na maloca né, mas eu me achei auto independente de chegar aqui, montar meu barraco, fazer minha caminhada aqui, ter minhas coisa, ter minha vida né e aqui, aqui embaixo do viaduto eu tô quase sete anos né”.

			“Os sonhos de hoje é tentar construir com a maloca um jeito que a sociedade nos enxergasse entendeu, que a sociedade nos enxergasse e que olhasse por nós entendeu e tipo assim que os sonhos de hoje que podia esse Estado de merda chegar aqui e fazer assim “olha, a gente vai dar uma moradia pra cada um de vocês”, porque não adianta a gente sair, eu já saí daqui pra uma moradia sozinha, eu e o meu marido, mas tipo assim fica aquele vazio porque, tipo assim, a vida é aqui mano, eu gosto de tar aqui, de ajudar quem precisa, hoje eu sou responsável eu posso oferecer uma moradia, um barraquinho, então eu posso oferecer isso cê tá entendendo, eu gosto de tar aqui, de fortalecer os meus irmãos entendeu que tanto fizeram por mim, cê tá entendendo e a minha vida mudou que eu posse ser o que eu quiser aqui, aqui embaixo do viaduto eu posso ser o que eu quiser, eu posso ser eu, a Thais maloqueira que gosta de andar descalça, de cabelo despenteado, andando pra lá e pra cá, eu tenho amizade com todo mundo, não tenho inimizade com ninguém entendeu, mas o meu sonho assim pra hoje era tipo assim que a gente ganhasse todo mundo aqui uma moradia, que fosse todo mundo ir embora assim com esse mesmo sonho de assim ó tá todo mundo saindo da rua entendeu, não vai ficar nenhum pra trás, vai todo mundo junto, cê tá entendendo?”

			“Com esse Estado que tá hoje né, com esse prefeito que tipo que ele abomina o ser, o morador de rua, ele abomina, ele odeia qualquer...né, mas a gente nunca pode perder as esperança né que um dia aconteça algo pra nóis né e que se, tipo assim, que se cada um for prum canto que vá ser feliz entendeu, que não vá ficar jogado igual a gente vê muitas pessoas que a gente vê jogado né e que a gente saia pra uma coisa melhor, se for pra mim se afastar dos nossos irmãos que eu saiba tipo assim que ele tá lá mas ele tá bem, cê tá entendendo, “olha , o fulano lá tá bem, ele tá num barraquinho lá na favela mas ele é feliz, ele tá lá e ele tá feliz.”

			“Eu acho assim, acho que embaixo da ponte tem muita pessoa de bem entendeu, que aqui também tem pessoas honestas, pessoas trabalhadoras, pessoas que tem sonhos entendeu, que aqui tem muitas pessoas que aqui, aqui tem muitos futuros doutores, aqui tem muitos futuros advogados, aqui tem muitos futuros promotores, juiz sei lá e que a gente só precisa de uma oportunidade entendeu, a gente só precisa só de uma oportunidade pra mostrar do que a gente é capaz, entendeu, só disso que a gente precisa mesmo”.
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